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CASOS DE FLEXÃO DO INFINITIVO

• Quando tem sujeito claramente expresso, ou seja, quando o pronome pessoal ou
substantivo vem ao lado o infinitivo. É o único caso de flexão obrigatória.

Pediu para nós irmos embora já.

Convém os homens saírem em primeiro lugar.

Não é interessante os pais receberem tantos elogios.

Farei o possível para as crianças terem conforto que tinham em casa.



Quando se refere a um sujeito não expresso que se quer dar a conhecer pela desinência
verbal.

Ficaremos mais satisfeitos a cada novo texto que lermos.

Mencionei a intenção de vendermos a casa.

É melhor saíres agora.

Está na hora de irmos ao local.



Observe que as mesmas frases, sem a flexão, não deixariam claro o sujeito:

“mencionei a intenção de vender o carro.”
(poderia significar “eu vender” ou qualquer outra pessoa)



Flexão não-obrigatória de infinitivo

A flexão é desnecessária quando o sujeito do infinitivo é o mesmo que o sujeito ou o
objeto da oração principal. Tendo sido expresso na primeira oração, o sujeito está claro, não
precisando figurar outra vez no mesmo período. Quando o sujeito não vem expresso ao
lado do infinitivo, deve-se recorrer à flexão somente em caso de ambiguidade. Nesse caso,
não se recomenda à flexão somente em caso de ambiguidade. Nesse caso, não se
recomenda a flexão, embora ela não seja gramaticalmente errada.

A linguagem é o meio de que dispomos para exprimir nosso pensamento.

Cometeram irregularidades só para agradar ao patrão.



De qualquer maneira, é bom que se diga que, quando não há sujeito expresso (em
outros termos: quando o substantivo ou o pronome pessoal vem antes da preposição),
pode-se usar ou não o verbo no plural.

Os nomes servem para guiar / guiarem a comunicação entre as pessoas.

Reuniram-se os juízes a fim de deliberar / delibarem sobre o caso.

Todos discutiram uma forma de se proteger / protegerem da chuva.

O diretor obrigava os candidatos a se definir / definirem até março. 



Em locuções verbais, o infinitivo NÃO deve ser flexionado. Nesse caso, apenas o verbo
auxiliar deve variar.

As pessoas devem lutar por seus sonhos.

Temos de resolver nossos problemas.

Podem ocorrer muitas coisas na vida de um homem.

Começaram a falar no assunto.



Alguns autores admitem construções com os verbos poder e dever, seguidos de
partícula SE e de infinitivo impessoal, como casos híbridos de sujeito oracional ou locução
verbal. Em função da duplicidade de estrutura sintática, aceitam-se duas construções
distintas:

Passiva sintética com sujeito oracional

Pode-se aceitar conselhos.
VTD(PA) Sujeito

Deve-se proteger os filhos.
VTD(PA) Sujeito



Passiva sintética com sujeito nominal
(Período simples com locução verbal)

(PA)
Podem-se aceitar conselhos.
V.Aux. Loc. Verbal VTD Sujeito

(PA)
Devem-se proteger os filhos.
V.Aux. Loc. Verbal VTD Sujeito
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01. “Vossa Excelência ___ ouvir a opinião dos jovens que ___ apoiaram durante ______
campanha.” Assinale a alternativa que completa CORRETAMENTE as lacunas.

A) Deveis, lhe, vossa.

B) Deve, o, sua.

C) Deve, lhe, sua.

D) Deveis, vos, vossa.

E) Deve, o , vossa



02. Assinale a opção que NÃO se apresenta adequada à norma culta da língua padrão.

A) A maioria das pessoas está preferindo morar no meio urbano.

B) Nenhum de nós desconhece a importância de sua tese.

C) Quais de vocês viajariam para um deserto como a fazenda do matagal?

D) Quantos de vós me ensinareis a viver melhor a minha vida?

E) Qual de vocês tem algum juízo para me aponta caminhos?



03. Identifique a opção que pode ser completada APENAS com a primeira forma verbal
proposta, segundo os padrões da língua culta.

A) Ainda hoje ___ haver muitas Elviras em nossa sociedade. (pode / podem)

B) Quais de vós ___ a primeira pedra em Elvira? (atirariam / atiraríeis)

C) A maioria dos amantes de Elvira ___ no subúrbio. (morava / moravam)

D) Não se ___ facilmente, em nosso peito, pessoas iguais a Elvira. (admite / admitem)



04. Em “A maioria dos outros experimentou o primeiro cigarro antes dos 26”, o verbo em
destaque

A) deveria estar no plural para concordar com o sujeito “outros”.

B) está no plural por concordar com “outros”.

C) deveria estar no singular para concordar com “maioria”, mas não está.

D) está no singular por concordar com “maioria”.

E) está conjugado no tempo presente do indicativo.



05. Assinale a alternativa em que informações do texto são reescritas e estão em
conformidade com a norma-padrão de concordância nominal e verbal.

A) Depois da democracia, haverão tiranos para porem ordem no pardieiro; e, depois deles,
virão novamente os que se diz representante da aristocracia, que será suplantada por uma
timocracia, que uma oligarquia suplantará, até que a democracia regresse e as suplantem.

B) Veem-se que os usuários tem poder sobre os poderes instituídos. A democracia
representativa, tal qual sugerida pela expressão, sempre foi um compromisso entre o que a
maioria das pessoas deseja e a capacidade de os mais preparados filtrar as irracionalidades
daquela.

C) Era necessária a voz política de todos os cidadãos se fazer ouvir; e igualmente sua
integração na mesma rede de direitos e deveres. Ainda se podia encontrar, nos Estados,
recursos materiais e institucionais bastante para cumprir esse programa.



D) Considerados improváveis os “golpes tradicionais”, constatam-se existir formas o mais
possíveis invisíveis de obter o mesmo objetivo: pela gradual suspensão da ordem legal; pelo
recurso a eleições eivada de fraude; pela marginalização de bastante freios e contrapesos
do regime.

E) Não deverá haver movimentos armados, tanques nas ruas, violência de massas. Vive-se
em grupos sociais tidos como mais afluentes, envelhecidos, conectados. Já se conhecem os
ônus da brutalidade autoritária e totalitária. Quanto às nostalgias reacionárias, trata-se de
coisa de jovens.
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Seu esforço tornará seu sonho 
possível!

Obrigada pelo nosso encontro!


